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Hora 
t 

Emisión Título d e la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 
Í 

8 f a . ~ M a t i n a l S i n t o n í a , - Campanadas. 
; ti Danzas , V a r i o s D i s c o s 
8 h . l 5 ft Emisión l o c a l de l a Hed E s p a ñ o l a 

| 8 h # 3 0 ir 
de R a d i o d i f u s i ó n , 
C o n t i n u a c i ó n ; Danzas . 

| 8 h . 4 0 tt Gula c o m e r c i a l , 
18h.45 

8h.5C 
9 h . — 

N 

i 

If 

B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o , 
Música r e l i g i o s a , 
Fin emi s ión , 

1 2 h . ~ Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l , 

12h .05 « Fragmentos d e l a c t o 32 de l a ópe r a, 
wAídaH . y s i n f ó n i c o p o p u l a r * V a r i o s ti 

12h .55 tt B o l e t í n i n f o r m a t i v o , „ 

13h .05 H l o s t a n g o s s e l e c t o s , o p e r e t a y c r 5 a - i 

c l o n e s de Jhon B a r b i r o l l i y su 0 rq. H H 

13h .25 ft Emisión l o c a l de l a Red Españo la d 
R a d i o d i f u s i ó n , 

9 
i 

i 

13h .45 t! T e a t r o l í r i c o e s p a ñ o l , fl rt 

13h .55 ft Guía c o m e r c i a l . i 

1 4 h . — Sobrmeea Hora exac ta .* - S a n t o r a l d e l d í a , 
14h .C l ti ,fEn t a l d í a como h o y , . . . J , A , P r a d a ídem. 
14Ü.C5 H A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a Eduardo 

B l u c o s (Antes B l a n c o - B a c h i c h a ) . 
Gu?a c o m e r c i a l , 

V a r i o s Humana 
14h .35 ft 

B l u c o s (Antes B l a n c o - B a c h i c h a ) . 
Gu?a c o m e r c i a l , i 

14h. 40 fl A c t u a c i ó n de l a s O r q u e s t a s Ramón 
E v a r i s t o y Trashumantes y l a c a n ­

. c i o n i s t a Mar ía de l Carmen, « tt 

15h .— ff Guía c o m e r c i a l . 
15H.03 II Comentar io d e l d í a : H Dias y Hecho 5 M . Locu to r 
15h .05 ff Marta E g g e r t h . ff D i s c o s 
1 5 * . 10 tt Radio-Fémina . M,For tuny l o c u t o r a | 
15h .30 ff &adis*íHsiijuu. D i sco d e l r a d i o y e n t 5. V a r i o s Di seo s 
15h .40 ff Semana a r t í s t i c a , A,Gual Locu to r 
15H.45 ff Cont inuac ión* D i sco d e l r a d i o y e n t e 9 V a r i o s Di scos 
16h« — ff Fin e m i s i ó n , 

l 8 h . ~ Tarde S i n t o n í a , - Cjagpanadas. . 

{ tt C o n c i e r t o de p i a n o y s i n f ó n i c o , tt w 
1 9 h . — ti B a i l a b l e s . tt tt 

1 9 h . l 5 ft Guía c o m e r c i a l . 
19h .20 ff Cont inuac ión? B a i l a b l e s , ft rf 

19h .30 ti Emisión l o c a l de l a Red Españo l a • 

• de R a d i o d i f u s i ó n . « 

2 0 h . ~ ti J a z z de c o n c i e r t o , tt rf 

2Ch.lO 

• 

n B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

file:///ifed


2 

RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el JUEVES día 2 1 d e Oc tub re <je 194 3 
IMP. MODERNA - París, 134 

H ora 

2 0 h . l 5 
20h.35 
20h: 4C 
20h„42 
21h.— 

21h.C5 
21h.25 

21h,30 
21h,35 
21h.45 
22h.l5 
22h.25 
22h.30 

23h. 

Emisi on 

Tarde 
M 

• ff 
tf 

Foche 

ti 

ff 

ff 

n 

ft 

-ff 

tf 

tf 

ff 

ff 

Título de la Sección o parte del programa 

Jazz de concierto* 
Guía comercial* 
información deportiva. 
Música española. 
Hora exacta.- Servicio Meteoroló­
gico Nacional* 
Fragmentos de "La Generala11. 
«Micrófono indiscreto'*. (Desde EAJ-J 
Guía comercial* 
Cotizaciones de bolsa del día* 
Danzas. 
Emisión de Hadio Nacional. 
"Cuarteto de Cuerda. 
Guía comercial* 
Retransmisión desde RADlO-MADR^D: 
Hadio-reportajé por Francisco Gar­
zón sobre la película MADiÓS MlSTER 
CH¿PSM* 
pin emisión* 

» • • • • • » • • * 

Aut ores 

7arí o s 

Alfil 
Sarasate 

Vives 
i) 

Varios 

Ver di 

Ejecutante 

Discos 

Locutor 
Discos 

ff 

fi 

tí 
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8h. 

PROGRAMA DE MRADlO BARCEL0IfAM E.A.J.-l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADlOD-»-FUSIÓN 

JUEVES, 21 Octubre 1943 
Í l i l t t f f f f II I I f i t-l I I I 

~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADJ-CD ¿FUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. S.gores radioyentes, muy buenos dias. Saludo a Fran­
co. Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Danzas» (Disooe) 

8h.l5 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADlOD±FUSIÓN, PARA RETRAüS-
M±T¿R LA BM-»-S¿05 LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE C±R LA EM^S-LON LOCAL DE BARCELONA DE LA-RED 
ESPAROLA DE RAD±OD¿FUSIÓN¿ • 

- Continuación: Danzas: (Discos) 

8h.4Q Gula comercial. 

*K8h.45 Boletín informativo religioso. 

8h.50 Música religiosa: (Discos) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÜOIA DE EAD¿CD¿PU-
S-LQN, S&!¿SORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
Espeña. 

• • i . • • . . 

1 2 h . -

X 
S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RAD^OD^FUS^ON, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Fran­
co . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo^ Franco . 
Ar r iba España. 

/ - Campanadas desde l a Ca ted ra l de Barce lona . 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y i 2 h . 0 5 Fragmentos del a c t o 3ft de l a ópera "Aida", de Verdi y s i n f ó ­
n ico p o p u l a n (Discos) 

X l 2 h : 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13h.05 Los tangos s e l e c t o s f Opereta y Creaciones de Jhon B a r b l r o l l i 
y su Crq.» (Discos) 

13*.25 CCBECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADlCDJ-FUS^N, PARA RETRANŜ  
Bi-TiR LA BMXSAÓF LOCAL DE BARCELCHA. ' • 

y i 3 h , 4 5 ACABAN VDES. DE C-i-R LA W&W-& LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADi-ODiFUS-tCN; • 



w>/V?/"t 
- X J U » 

13h.45 Teat ro l í r i c o e spaño l : ( S i s e e s ) 

13^.55 Gula comerc i a l . 

14h.— Hora e x a c t a . - San to ra l d e l d í a . 

14h.Cl "En t a l d í a cerno h o y , . . . Efemérides r imadas , p o r José Andrés 
de Prada : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
• • • • » 

14h.05 Actuación de l a Orquesta EDUARDO BlANCO (Antes Blanco-Bachi ­
cha) 

. / / "Nocturno" - E. Bi«aoo 
¿ "Rumba blanca11 - Oref lce 
Ji "$é£ame ranchera" - Bachicha 
S* "Yo no sé pprqueM te quiero"% - Canaro 
J HLa P i c h l n i n a " - Láa**o &llc*A+a>% o 

14b:35 Guía comercial* 

14h.4G Actuación de l a s Orques tas RAMCN EVARISTO y TRASHUMANTES y 
l a c a n c i o n i s t a MARlA DEL CAFJCEN: 

• 

15h.— Gu{& comercial. 

15h#03 Comentario del dia: "Días y Hechos"* 

15h.C5 Marta Eggerth en Fragmentos de "El ;2ZarewltschH de Franz Lehar: 
(Dlsccs) 

15h.lQ RADlO-FÉBC-LITA, a cargo de Mercedes Fertuny: 

(Texto hoja aparte) 
• • « • 

15^.30 Disco de l r a d i o y e n t e : 

15h#40 "Semana a r t í s t i c a 1 1 ; por D. Adrián Gual: 

(Textc h o j a apa r t e^ 
m • 0 • 

15h»45 Cont inuac ión : Diecc de l r a d i o y e n t e . 

I6h # — Damos pe r terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DB RAD±0D±FU8-*-Cn 

*±8CRA DE BARCELONA E A J - 1 . Saluao a J r a n e o , r r i b a España* 



(?U)0}t2) 
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Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RAD-Í-ODAFÜSÍ-ON, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio da España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenae tardes. Saludo a Franco. 
Arriba España. 

ampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

19b., 

¡oncier to de piano y a in fón ico i Obras 

a i l a b l e e s (Discos) 

de Bach, F a l l a y Wafener: 
(Discos) 

1 9 h . l ^ u i a c o m e r c i a l . 

19h.2C (JoBtlnuacicBi Sai labias i (Desees) 
ftmm 

19b. 5C CONECTAMOS COI LA RED ESPAÑOLA DE RADlOD*FUSJ.<3N, PARA RETRANŜ  
M±T¿R LA EF^S^CN LOCAL DE BARCELONA. 

20b, .CABAü TDES. DE 0¿B LA EM-^ON LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPANOLA DE RAD-LQD-»-FUSIÓN. 

"azz de conc i e r to* (Discos) 

2Ghal£Kdoletín in fo rma t ivo . 

2Ch.l5XJaz2 de cpnc í e r t o s (Discos) 

2wta.35^uiá comerc ia l . 
- ; 

2Ch.4C\Información d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a por l a Agenc 

20h.42 Música españo la : Obras de Pablo S a r a s a t e : (DiscOi) 

2 1 b , — Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteorológico Nac iona l . 

21b.C!> Fragmentos de M la Genera la" f de Vives : (Discos) 

21h#2^< , , l í iorófono i n d i s c r e t o " , (Desde E .A . J . 15 ) 

«p^Guia comercial* 

21h#3í5cCotÍEaciones de b o l s a d e l día* 

21b. 1 z a s : (Discos) 

21bí45^CbNECTlMCS COK LA RED ESPASOLA DI RADIODIFUSIÓN, PARA RET^ANS-
M¿T±R IA E^S^ÚN DE RAD^O NACIONAL. 

2 2 h . l CUCABAN VDES. DE Q¿£ LA EM^ÓN DE RAD-̂ 0 NACIONAL. 

C u a r t e t o de Cuerda de Verdi por e l Cua r t e to de,Roma: (Discos) 

2 2 h # 2 ^ y u í a c o m e r c i a l . 

. R e t r a n s m i s i ó n desde RADlQ-MADR^D: R a d i o - r e p o r t a j e por Francis­
co Garzón sobre l a p e l í c u l a flADl$S MOSTEE CH^PS". 



- xv -

23^»— Caraos por terminada nues t ra emisión de hoy y nos despedimos 
de us tedes h a s t a mañana a l a s ocho, si Dios q u i e r e . Señores 
radioyentes , muy buenas noches. SOCIEDAD E3PAÜQLA DE RAD±G-
D*FUSIÓN, EMISORA DE BAftCELCFA EAJ-1. Saludo a Franco. Ar 
ba España. 

. : . : • : . : 
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PROGRAMA DE DI SCO¡ 

A l a s 8.—H. JUJSVKS 21 OCTUBRE 1943 . 

x«—— r» 

-.— ** BAI 

POR ORq. WAYHB KI 

DE 
OS 

" Vals de J a n s s e n . 
DOS" Vals de B e r l í n , 

POR ORQ. TOtSíY DORSEY 

P B V 3 . — "HONOLULÚ" y o x , de ? /ar ren . 
_ - «• " y o x , de tfarron, 

POR 3AL0N ORO.. COLUMBIANS 

1 O 5 . — " t* l lMt t tx t«mEL 
6 . — "QU1 ES LO £¿UX NO 

de N i c h o l s . 

LAS ROSAS" Fox, de L e w i s . 
POR AQUEL HOMBRE" F o x l e n t o . 

(A LAS 8 .30 H.) 

POR OR... BARRY ROY 
— — — * i ni a i i i n i • I I I I . I I — — ~ — — — 

P T /.7.— "CARIOCA" Ruaba de Youmans. 
LA MÚSICA" Fox, de Youmans 

P T X 9*~ 
§ 1 0 . -

POR ORO., MABTP: DE LA ROSA. 

"DSSPEDITE" Ranchera d e P u j o l . 
"FLAMENCA Y CALI" Pasodob le , con f a n d a n g u i l l o de 

L l a t a . 

LAS 8.50 H.) 

•rUSICA RELIGIOSA 

POR EL CORO DE LA CATEDRAL DE LONDRES. 

G c Q L l . - - "OÍD MI PLEGARIA" Aria de Mendelsshon. ( 2 c a r a s ) 

G 3 1 2 . -

POR ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA. 

"INVOCO VUESTRA PROTECCIÓN" de B a c n . ( l c a r a ) 

* * * * * 



V¡IO¡ 

HIOGRAI A DB DISCOS 
A las 12.-- JUXVES 21 OCTUBRE 1.Q43. 

fragmentos del acto 5« de la dpera "AÍDA" de Verdi, por los 
artistas* 

Giannini, Pertile, Yinghilleri, Manfrini, Nessi, con 

elementos de la ürq. de la Scala de Milán, bajo la dire£ 

cidn del Mtro. Sabajno. 

(CARAS DE LA 83 a la 31) 

SINFÓNICO POPULAR 

143) G S V S . - "SELBCCIOr DS VALSES" de Delibes, por Órq. zíngara 
• Los Bohemios. (2ceras) 

142) GS)(5 

22) G Sy4. 

"LYSISTRATA" Idilio de Lincke por urq. (Icara) 

"EL MISMO* de uffembach, por Orq. Sinfónica. (Icara) 

* * * * * 



rÁ DB DISCOS 
s 13 .05 H. JUEVES 21 OCTCBRE 1.943, 

3 T AMÓOS S 

••>vr\ 
• & 

i.~ — 
i» 

« de L l o s a s . 
" de A i b é n i z . 

POR ORAIÍ 3'A DE LA 0P2RETA 

15375) y 3 - ~ - "POTPOURRI DE OPERETAS" de R o b r e o h t . ( 2 c a r e s ) 

CR2ACI0KE3 DE JHON BARBIROLLI Y SU 0R£. 
• I ' - I I " • l « MU II «II »l Kl l lB I l « l « ' » l !• I 11*1» - ' H I I I I I I I I H I . 1 . • I ! • • • 

O 3 y » . - - "MARCHA MILITAR" de S c h u b e r t . 
.— "ROS¿ JA" B a l l e t n- 1 en a o l de S c h u b e r t . 

•rr, 

(A LAS 13 .45 H.) 

TEATRO LÍRICO BSPiffOL 
IIHIMi III I .1 I « W — • — • — — » i I I I I . • • • i». 1 

TOAQI.-E:T6S DE LA ZARZ3J2IA "AZABACHE" DE KOREKO TORROBA 
• • I . un mili • «i » lii • « I I I I . — • • • • «i i i • • M » I i iiiiwi»ii muí i • . <• . • mi ni i i • i II i „ • m I I n i • • i • ! II 

JTSStAngelite Duran, Faus t i no A r r e g u i , F lo ra P e r e i r a , 

Ramona G a l l u d o , Manuel Hernández , Eduardo MarSeii, 

Coro y Orque s ta . 

9# — 

a?::: 
"Por b u l e r í a s " 
"Canción g r a n a d i n a " 

"Romaza* 
"Dúo" 

2 . - - " P r e l u d i o y Orac ión" 
1 3 . . - «DÚO cómico" 

* * * Tp ^F ^F " ^ ^F 



PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 1 4 . 0 5 H. JUEVES 21 OCTUBRE 1 .943. 

SüPUaíSTTO 

CANCIÓN 

e , P 0 / | . : 

POR HIPÓLITO LÁZARO. 

"A GRANADA" Cancidn, de A l v a r e z . 
"DESDE L E J O S . . . . " Canción, de C o n t i n i . 

POR CONCHITA SUPERVIA. 

251) p < r e . -
4.-. 

"TRÍPTICO" Fa r ruca de T u r i n a . 
"LA PRESUMIDA" Del c o r r a l de l a Pacheca" de Vives 

SOLO DE SAXOFÓN POR RUDY YÍIEDOEFT 

1) P I "SERENATA-BADINE" de M a r i e . 
"MELODÍA" de Tschaikowsky. 

90) P V %TS- "EL BESO MAS DULCE" de , / i e d o e f t . 
• "MARTILLEO CLARO" de V/iedoeft . 

114) P V 

POR ORQUESTA MAREK WEBER 

."TLNY TOT" de Fisher. 
ALS" de Durand. 

SUPLEMENTO (A LAS 14 .40 H.) 

MÚSICA ESPAÑOLA POR ]¿L CONJUNTO D'X REAL CENTRO FILAEMCr: 

CO DE CÓRDOBA. 

Álbum 
1 2 . — 

"LA CELEBRE PAVANA" de Lucena. 
"CAPRICHO ANDALUZ" Poema de Ruker. 

"LAS MARIPOSAS" J o t a de Lucelias. 
"CRUZANDO EL LAGO" B a r c a r o l a de Lucena. 

(A LAS 1 5 . 6 8 H.) 

POR MARTA EGG2RTH EN FRAGMENTOS DE "EL ZáBEWITSCH, 

639) P C 1 5 . -

DE FRANZ LEHAR 

"NAPOLITANA" 
"CANCIÓN" 

S 

^F ^h ^* ^r ^h ^P 



2lffl% 

DISCO D a RADIOYENTE 
A l a s 15.30 H. JUEVES 21 OCTUBRE 1.94 3 . 

a v 

225) G 

X-

X z -

"SSTTJDIMTIIíA" Vals de W a l d t e u f e l . por Orq. Marek 

Disco s o l i c i t a d o por Maria Más. 

"EN SL JARDÍN DEL MOKáSTáRIQ" de Ketelfcey. 

Disco s o l i c i t a d o por Amparo F e r r a n d i z . 

133) B B / ^ • — " ^ " S L ASOilBRO DE DATA SCO" DÚO" de Luna, por Ofe l ia 
N i e t o y Marcos Redondo. 

Disco s o l i c i t a d o por V a l e n t í n . Escás» 

7S7) P É ^ ¿ 4 . ~ "miá-l*ARIA" Fox, de Rose , por Orq. Glenn M i l l e r 

Disco s o l i c i t a d o por Caro l ina V i e n e s . 

226) P K ^ ) 5 . ~ "ROrAKCILLO* DE R0SAL3T0" B u l e r i a s , de Orozco. 
por S s t r e l l i t a C a s t r o . 

Disco s o l i c i t a d o por Maria Co'l l . 

211) P ^ f l 6 ' — *CilffG A LA SGLBá" Creación §ker ^ a n o l o C a r a c o l . 

Disco , s o l i c i t a d o por Gumearsinda P é r e z . 

/O 
AAA 

^ * * * % 

HéZ 

fc— 
<^ fi4^C4>«Jv^ 



PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 18 .—H. JUEVES 21 OCTUBRE 1 . 9 4 3 . 

CONCIERTO DE PIAKO Y SINFÓNICO: OBRAS DE BACH, FALLA Y 

AGNSR. 

319) G S 

COI'CIERTO EN FA l:OR DE BACH POR EDWIN FISCHER Y SU ORO,. 

DE CATARA. 

1 . — ^ A l l e g r o modérate-" 
2 . - - S ^ L a r g o " 

320) G S g . - ^T l f l lSP . I 
ipWWliiUUWMM mm 

4.— Î ÍÁ TOmÁENTA" de Mozart, por Edwin Pischer y Orq. de 
ama r e . 

•53} Q 

54) G SE 

54-55) G 

55) G S 

"NOCHSS W LOS JABDIKE3 DI ESPAKA" de F a l l a , por L u c e t t e 

D e s c a i r e s ( p i a n i s t a ) y Orq. de l a Sociedad de c o n c i e r t o s de 

P a r í s . 

5 . - - ^Brx e l G e n e r a l i f e " ( 2 c a r a s ) 

6.-->)^banza l e j a n a " ( l e a r a ) 

7 . - -Vfkn l o s j a r d i n e s de la S i e r r a de córdoba" (¿¡caras) 

8.-^^CUBANA" de P i e z a s e s p a ñ o l a s " ( l o a r a ) 

53-54) G 

MÜSICA DE WAGNSR p o r Orq. S i n f ó n i c a de í i l a d e l f i a . 

9*~7x BISNZIH O b e r t u r a , por Orq, S in fón ica de P i l a d e l f i a . 
* * (3caras ) 

* * * * * * * * * 

I O 
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PROGRAMA DE DISCOS 
A las 19.—H. JUEVES 21 OCTUBRE 1.943. 

SAIMgL^ 

284) P T 

335) P T 

650) 

620) P B 

101) P V 

625} P B 

Jfc 

POR XAVIER CUGAT Y SU ORO, 

WALDORF ASTORIA. 

l . - ^ « B L E N BIEN BIEN" Rumba de Pozo . 
2 . - J f % I ¿ R I ^ iiUCHO" B o t e r o , de Ro lg . 

POR EDMUNDO ROS Y SU ORQ. 
DE RUMBAS.  

3.--^4'0UIERI3v3 üUCHO" Canción b o l e r o de Roig, 
4 . — JroONGA BOOM" Conga de Ros. 

POR ORQ. CASABLANCA 

TRE^ SUEÑOS" Fox, de C l i n t o n . 
TU Y YO" F o x l e n t o , de Fe rnández . 

B R ROSA JULIA CON LA 0R£. 

GRAN CASINO. 

ORES NEGRAS" Sa le ro fox, de K a r l o . 
OR EL SENDERO" Fox, de Masón. 

FOR ORft. LOS BOHEMIOS VIEN3SES 

9. 
10. 

^ L A PRINCESA DE LAS CZARDAS" Vals de Kalman 
-^¡MORFINA" Vals de spoliansky, 

POR UINTETO NOCTURNOS 

1 1 . 
1 2 . 

«HUMOR GRIS" Fox, de V i d a l . 
~\*¿tttB.t$f Fox, de Bou. 
<SVEL PAJARITO " 

^r ^r F̂ TP ^F 

. y • * 

'&%. 



PROGRAMA DE DISCO S 
A LAS 20.—H, JUEVES 21 OCTUBRE 1 .643 . 

JAZZ DE CONCIERTO 

80) 

POR LA ORQ. PAUL WHITEM 

178) 5 a)ó..— "TRES MATICES DS BiAJES" de G r i f e . ( 2 c a r a s ) 
í 

(A LAS 20.15 H.) 

71) G S 2.--^Sf'TODOS JUNTOS" de Sylva Brown y Henderson. 
3 . V «RECUERDOS" de l A s l i e y N i c h o l s . 

(A LAS 20.42 H.) 

« I 

MÚSICA ESPAÑOLA OBRAS DE PAELO SARASATE. 

POR YEHÜDI MENUHIN 

51) G V 4 
- > 

CAPRICHO VASCO" ( l o a r a ) 

V 5.--^RMAIAGUEfA" ( l e a r a ) 

54) G V 6. 
7 . 

55) G V 8. 

POR JASCHA HSIF3TZ. 

"INTRODUCCIÓN Y TARANTELA" 
DANZA ESPAÑOLA» 

—^AIRES GITANOS" ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * 

Jj Q 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21.05 H. JUEVES 21 OCTUBRE 1.943. 

"LA GENERALA" DE VIVÍS 

• Matilde Roaay, Meroedes casas , Emilio vendre l l , Rodolfo 
*• Blanfifcur Manuel Murcia. 

Álbum) Cl . - fy»Canc idn del Tennis" 
S . - y ^ B i un muñeco e l Arlequín" 
3 , -J^Buo del ac to primero" (2carae) 

4 . - ^ " T e agradan l a s f lorea" 
5.—j(Se&oreit Señora" 

legó la hora" 
?.-<6JT^ue bella noche" 

ACABAMOS DE RADIAR FRAG. DE "IA GENERALA" DE VIVES 

LAS 21.35 H.) 

D A N Z A S 

POR EGON KAISER Y ORQUESTA 

ICA. 2 9 4 g ) 8 . ~ "A TU CASA VENDRÁN LADRONES" Tango, de Mahr. 
¿?9.-^>»ERASE UN CAZADOR" Fox, de Meder. 

POR HANS-3USCB Y ORQUESTA 

ICA. 473^10.-"MÚSICA EN EL CAFE" Tanga, de Grotha. 
¿11 . -"DE OCHO A OCHO" t o x , de Kudritzki . 

POR ORQUESTA DB DANZA VIBNA 

ICA. 2 2 . á ^ f l 2 . — "DULCES DE VIENA" Vela de Juan Strauas. 
.--"SANGRE VIENBSA" Vals de Juan Strauss . 

* * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 
A LAS 22.15 H. JUEVES 21 OCTUBRE 1 .943 . 

CUARTETO DS CUERDA DE VBRDI POR EL CUARTETO DE ROMA 

4) o Ce 1 . - -

5) G CC 2 . — 

6) G CC 3 . — 

l e g r o " (2caras) 

bJ^Andantino" (2caraa) 

o) Pres t í s imo" 
d) Cherzo-Fuge" "Allegro a s s a i mosso" 

HEMOS RADIADO CUARTETO DE CUERDA DE VERDI 

* * * * * * * * * * * * 

'É»!< 
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J2Í TAL D Í A GOMO HOY (¿t/lO/t/3) t* 

tubre de 1621,....iflJgtB XH LA HORCA DON RODRIGO CALÜERON 
< — — « • — — — — . 1 1 •• m u II...IMI...I !•»•. i.»..,.'. • ™ « — « . ••-..< • .... m u . — i — i . i » 

Con orgullo y dignidad 
al verdugo su cabeza 
entrega en el dia de hoy 
el marques de Siete Iglesias, 
y desde e^e dia quedo 
en una frase señera 
la gesta de fcon Qodrigo 
de Calderón.Y es «fiiesta: 
"Tiene mas orgullo que 
Don Rodrigo en la horca11 .Bra 
a la sazón,privado 
del rey el duque de £erma, 
cuando Calderón entro 
a su servicio.La reina, 
que a mal llevara del duque 
la privanza y que no fuera 
muy adicta a Don Rodrigo, 
consiguió que tal prebenda 
pasase a Don Bernabé 
de Vivanco;y cuando en plena 
juventud murió la augusta 
señora,hubo quien aquella 
muerte achaco a Calderón, 
que,si probó su inocencia, 
quedó en un tal entredicho 
que de la muerte violenta 
del plebeyo Xuara,fué 
culpado.La conciencia 
popular no estaba acorde 
con la acusación,y apenas 
constituido el tribunal 
que habia de dictar sentencia, 
fue el propio Vivanco quien 
adujo innegables pruebas 
a favor del reo;pero, 
bien por la presión que hicierpn 
en la corte ó por motivos 
políticos,la condena 
se dictó y cumplida fue, 
entregando su cabeza 
altivo y lleno de orgullo, 
sin exhalar una queja, 
sin querer decir palabra 
que afirmara su inocencia, 
&1 comendador de Ocaña, 
•x-embajador en Bélgica, 
caballero de Santiago 
é hidalgo de pura cepa 
Don Rodrigo Calderón 
marques de las Siete Iglesias. 



'/*y w ) 

Señora, eefioritai Va a dar principio la 
Sección ladiofo»ina, rabiata para la «u^er, 
organiaada por Radio Barcelona, bajo la direc­
ción de l a escrito za Mercedes lortuny y patro­
cinada por BOTiíDADSS PO<fc, flaca de la 
Universidad. 6. 



Señora:nuestra eeoolón da alta eoetura 7 aaatraria para señora,preeenta 
actual-anta au nuera colección, ^aperamos au visita. Woradadaa Pooh. Pla­
ca universidad •• IinO»:vu»»tro cine,Micro,Ulero. 

é a — mum i ni i»'•» 

Coaientarlos del momento.- La mujer empleada. 
!.»« duañae da casa, dieapre tienen proelemas que resoILrer, pero tal 

oes loa aaa di f ic i les aaan aquellos «ue aa laa plantea a las mujeres emplea-
daa «ue mam diapuesto al formar un bogar ala dejar da tr ahajar. Loa euel-
doe '«ue ee ganas en la actualidad 7 el téralno medio da gastoa no son laa 
da antea. 

L4 Tila aa d i f íc i l j hay «ue atréeeear por muohaa alternativas.»» mm-
jor parta da loa casaaientoa fracasan por l a fal ta da dinero 7 ai al fu­
turo espoao 7 la futura mujer, trabajan antea de oaaaraa 7 el aualdo de 
amaos pueda repreaentar una auaa «ua adrante la vida matrimonial,lo l o -
fleo aa «ua continúan trabajando deepuee del cae amianto, por lo aenoa ha»-
ta «ua aa eolucione o mejore la situación del marido. Faro la mujer emplea­
da %ua plenas formar un hogar, ha de tañer en ouenta algunos proel»»*» 
eeenelalea. tn primer lagar, al tiempo 99 una cuestión ahatract* que l l a ­
ga a producir haetaatee preocupaciones. Sin emhargo, tenemos ua reloj «ue 
noe lo marca 7 recuerda. Tenemos horarioe «ue nos olflen a una ñora*. 

En asta fdrm*,*por «ul no tratar de repartir con tino laa *4 hdrae de 
«ua dleponaaoaT Calcaía laa horaa de trama jo «ue tiene en la ofioin». 
Por ejemplo taahaja usted da laa nueva a la una 7 da laa trae a la» aleta* 
Bien;as levantará a laa e iete , aa hañaaá,arreglará ligeramente au cae» 
antea de marcharáe dejando todo preparado para la coalda. á la una j 
media euando llega haca la comida «ue tendrá «ue 00asistir en un nena 
rápido 7 ei tiene tieapo deja laa ooaas limpio». A 1» noohe termina de 
limpiar l a cae» 7 prepara oon tranquilidad | a oena. Logloamente el ee 
puede disponer de una eirvient»,laa cosas ee simplifican. T por ultimo 
hay «ue recordar eieapre «ue el hoahre «ue ee oaea haeoa ua hogar 7 aiea-
Vt9 dehe dársele 1» sensación del mismo. 8e le ha de dar seneeclon de oon-
fort en todo lo posihle. L» casa tiene «ue convertiree en un refugio agra-
dahle para deapuas de laa largas horaa de laeor 7 la mujerera «ue lo 
eepera en ál una aoapafiera huen» 7 amahle. 

• 2 
Acahaaos de radiar aa comentario del momento. 
Señora:renard»,marta»,fuinaa,ahrigoe de apilé, de reáéron^jtfettjtt»;!» 

oaea mejor surtlda.lfovedadee Poch. Pías» Universidad 6. 

flotas d> hallesa•-
•0 constituye na aecho nuevo 1» aeeveracidn de «u» ee el agua 1» 

fuente aa» para de halle»a. Ta loe griegos 7 loa romanoe preéviendo loe 
efeetoe henifico» de» cristalino líquido,Mimaron » lo» hafloe 7 la vid» 
higiénica, un lugar preeminente en au vid»; tanto «ue llegaron a oonatitulr 
parte de au vid» social . Hoy despuee de tantoe siglos tranecurridoe eao 
juicio qu- prevaleoe manifiesta lo salido de eea haae. 

L» ingestión ahundante de eete liquido fao l l l ta la eliminación de t o ­
xina» 7 d» por resultado una tes límpida 7 transparente,liare de afeccio­
nes cutánea» que l e reeten hermosura. Por l a manan* al Iniciar el día 7 
?or la noohe al »cah»rle aatee de acostarse, un vaso de laa aa» pura de 4m 

aa hehidas dispondrán aejor au espíritu 7 au organiaao. t i agua d» l lar 
vi», tamhlen,en aultiplee ooahinacion»a tiene afecto» euavizantee, deeoon-
geatlonantea,«ue confieren juventud,losania. 

81 su epidermie ee aacá, haga anas aesola sencil la oon agma un» cucha­
rada de agua da lluvia,adicionada oon 1» alea» eantlded de jugo de pepi­
no 7 de leche freaoa eln herrar. Agitad» l a propsraelon, paee oon un al ­
godón una cantidad de 1» misma pov> el sos tro todas las matan»». Conviene 
prepararla oada di» para «u» »u» huenaa oondlelonea no ee vean alterada»* 

Pero maa eorprendenté son »ún loe efectoa aohre el eutla maromito. 
fia FOCO aenoa de un l i t r o de agua eehe un puñado de malvarle00 7 hágalo 

iervir hasta «.ue ae redusea a 1» altad el liquida, añadiendo ana euoharaaa 
de a ie l 7 otra de al ai do* n diauelto,a»»ole 7 eapapa oa ees preparación un 
lia nao fino «ue aplicará ouando eatá t ibio, aohre la cara dejándolo por 
espacio de ¡as día hora 7 enjuagan do luego el rostro oon agua de l luvia . 

Adicionando «1 contenido de una tasa oon el jugo de un liman 7 aplicado 
do» vecaa por día haciendo aecar eoars el rostro el líquido, constituye 
un deaengr»sador da loa poro», un aatrlngente excelente que ee recomien­
da para evitar laa cara» reluoientee; un laceado oon agua de Hurla com­
pleta el tratamiento alea aenclllo, como puede oheervax»»* 



Señora: recuerde %ue nuestros ta l leree fatrlean eleapre l o aae nuevo 
en fu«t«« y monedero» y a loe mejore» preoloe. Noredadee Pooe. Plaea 
Universidad 6* 

Dentro de nuestra Sesién Redlofamina vamoe a radiar al diaeo titulad»)»•• 

É *eool¿n hiterarla 
•La niña y e l péjartf, cuento infanti l por Maruja Adjimem 
frase una niña y pálida come una fardante. Sun 0300 parecían eiempre 

auMiaKatea da amores 7 ternura*» Amalia las florea de su jardín, a aua 
muBecaajen f in a todo cuanto laurodeteba* 

ün á i i paseanas ílor al bosque, trepeaé con un pequeño pajero que par 
reoin fcsbsrse escapado de au nido» Con gran cuidado lo recogía. Al verlo 
tan t r i s t e acariciándole euavemente-tlijot-JPobrecito ¿eiaroTietas t r í a t e 
por que M&a perdido a tua nadreajmas no temas 70 te daré un nido mejor que 
al que tenias» 

l o 1! sié t eu casa e biso que aua papá» 2* compraran una l inda jaula» 
fn e l l a lo ool ioé; pero era tanto au amor por ¿1 qu* no conforme con 

verle y d i t i g i r l e toda claae de palabras cariñosas a ig t la eiemp*e l a 
necesidad de tomarlo *>ntre sus manoe 7 acariciadlo» 

Día tras dia,eu cariño hacia $1 illa en ausento basta el punto que al 
tenerlo en sus manca lo apretaba tmato a Teces que jareóla fa l tar le 1* 
re^piraclén. 

Un día con e l f in de que estuviera mas lindo la colocó en e l cuello 
un lao l to asul del mi amo tono que l a jaula 7 l a Í n f u l a ave , al piar» par 
reola deoir le . - .Pero no vea que me eataa matande! 

trna mañana a l levantar ae vid con terrll i le espanto que e l pajarito Mar 
h i t muerto colgado por e l mismo lamo qme l e puso para adornarlo 7 que ae 
baWa enganchado gpn un hierreolto de au priaidn» 

~1X7. de mit- ae lamenté l a niña*-¿Por que no me di cuenta de que as* 
to pc i la suceder?* 

Unas IJljgrimms tr latea 7 calladae empernaron a deelisaree por su «estro 
a l mlamo^Tpfirpaaaba por au mente e l primer pensamiento aeneato de mujer: 
- i Como ae pierden,lea ooaaa que mas a a cuidan cuando ae l laga a la exage­
ración» »•» • 

Acabamos de radiar e l cuento Infanti l ,original de Maruja Adjimanf "La n i ­
ña 7 al pájaro*. 

Dentro de nuestra. cesión Radiofemlna vamos a radiar e l diaedptItulado» 

Consultorio femenino 
A Margarita Mayüó.Snrdañóla. 
Querida niña:No a*bes e l gusto con que be leído e l cuentecito que se en­

vías en tu cariñosa cartlta «Con tus once eñoe,me has dejado asombrada •ins­
cribes 7a mu7 bien 7 con un gran sentido 1 labrarlo «Tu cuentecito sera rá-
diado»Slgue oon fe fn tus aficiones l i t erar ias 7 Isa 7 estudia mucho,para 
Macarte una cultura 7 7a ver4s qu¿ ooaaa mas perfectas 7 bel las has de 
escribir .Adelante 7 espero me mandes elguntf otro trabajlto»! recibe mi 
mas cariñoso saludo» 

A Dolores •egi.Manr^sa. 
^ea l o que l e dentaste a la siguiente comunicante 7 tome nota de el lo» 

fn cuento al producto que me indios fno ee l e dé % au hijita,puea de nada 
l e serv ir ía ,n i a l a mayaría de las personas que l o usan.Quedo a aua gratas 
arderá*»i AMtLas contestaciones solo se dan por Radio» 

A María Salvador•Barcaloña 
i a fórmula para l e , e x t i r p a d o s del ve l lo ee fea dado 7a varia a veoee.Veo 

que no la be debidoQyrse l a repito.Fe éet*:sulfsto de bario,SO gramos; áx i -
do de cinc,20 gramos 7 polvo de almidón,SO greaoeeCon estos componentes 
7 agua t i b i a Maga una papil la que ae aplica en l a parte a depi lar, tenién­
dola de ocho a diez minutos,al cabo de los cuales se l a quita con una bue­
na jabonadura 7 el v e l l o habrájC desaparecido,untándose luego oon vasel ina 
bórica o glloerolado de rlmlddn para oalmar e l pequeño eaoosor que pudie­
re presentarse.ísta operación puede repetirla al e e preciso,hasta coneegu 
gulr en dis t intos días la desaparición del vello.Como la fórmula que quie­
re para las pestañas se ha dado mu7 recientemente,espero que l a habrá 00-
piado 7 eacuac dámeele.La digo lo que a l a anterior consultante:laa conaui 
taa es medida general e l dar lea ©olo por Radio,aunque manden a e l l o para 
l a contestación.La saludo mu7 afectuosamente» 



Señora, •« ño ritas Hemos terminado por hoy 
nuaetra Sección rao.iofemitía, revis ta para l a 
mujer, dir igida por la escr i tora Mercedes 
Fortuny y patrocinada por ICT15.DADT5S POOB. 
Plaza ds la Universidad, 6. casa qas recomen» 
dascs muy especialmente a l a s señoras* 
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SEMANA A R T Í S T I C A 

Por D. Adrián Gual 
21 Octubre 1943 

El pintor Mas y Mas, ha presentado en HSala Busquets" un con­
junto de paisajes. 

Se inició la serie invariable de copias de este o aquel rincón 
de playa o de montaña, la mayor parte de ellas discretas, pero no 
todo lo interesantes que a nuestro juicio exige el caso exposición. 

Se va poniendo la pintura al nivel del teatro taquillero, ccn 
obligación de funciones a tarde y noche todos los dias del año» 

¿Es digno de atención lo que expuso el pintor Mas y Mas? Cla­
ro que sí. como lo es todo lo surgido de un esfuerzo a conciencia, 
pero confesemos que es exigir no poco del cronista, que se renueve 
en sus comentarios ante el espectáculo insistente de idénticos ma­
tices. 

¿Porque nuestros amigos paisajistas, hacia los cuales la mayor 
buena voluntad nos acerca, no intentan darse cuenta de lo generosa 
que es la Naturaleza en sus diversos aspectos y se contentan única­
mente con lo que se ve de ordinario, desde qjie sale el sol hasta 
que se oculta? 

En la entraña del paisaje hay vida? hay placidez? hay drama 
y tragedia, inclusive? hay día y noche y crepúsculos: bonanzas y 
tempestades? estaciones diversas con evocaciones de~ sentamientos 
arraigados, además de insospechadas emociones. 

Es natural que de ello no se de cuenta el espectadc$6Í 
pintor sí debe darse r si acogiéndose a sus aptitudes, aspire* 
algo más aue pintor de serie. ;ríR/"'o& 

. . . . . . . . . ^ 3 T 

Del homenaje a l p i n t o r Gimen o en "Sala Rovíra" ffScabe más que 
sumarse a l o s fe rvores que l e promovieron como siempre que se t r a t e 
de r e a l z a r l a f igura de a r t i s t a s , especialmente comprendidos en t re 
l o s que apenas efc v ie ron reconocidos sus mér i tos . Ni hay que hablar 
del va lor de sus obras juzgadas oportunamente, cabe, es to s í , e l o ­
g i a r e l gesto de l o s organizadores de aquel la manifestación, ungida 
de ser iedad y de respetc # 

Es/¿ en l a s mismas g a l e r í a s , donde el pasado sábado se inau­
guró una exhibición de "Estampas de Cataluña" f compuesta de una p r o ­
fusa s e r i e de dibujos debidos a l a r t i s t a A. Comerma quien por segun­
da vez expone en e s t a ciudad. 

Sobre temas de Barcelona, Gerona, S. Ougat del Val les y Puei>-
to de la Selva, ha rea l izado dicfec a r t i s t a unas pulcr ís imas i n t e r ­
p re tac iones a l l á p i z , que ac red i t an en é l , a l a par que e l dominio 
de una pulcr í s ima t én i ca a l a manera de un excepcional don de cap­
tac ión lealmente sen t ida , sobre temas que le hablan a lo profundo 
de su s e n s i b i l i d a d . 

Sin duda alguna que a l hecho de contagiarse de e l l o e l " v i s i ­
t a n t e , se debe l a aceptación que justamente se concede a su esfuerzo, 
de a r t i s t a consciente y por demás persona l . 
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Estimamos en mucho la reaparición de Bastardas en nGalerías 
Augusta*1 por cuanto en la mayoría de sus obras expuestas, se advier­
te, así en la técnica como en el concepto, un notorio avance sobre 
lo anteriormente iniciado, fruto, sin duda alguna, de un estudio 
insistente y de una vocación favorecida por sus buenas condiciones 
de pintor. 

Algo de lo que dejamos dicho en sentido general al empezar esta 
crónica, cuando nos referimos a las finalidades que según nuestro 
criterio, debe perseguir el pintor paisajista, va camino de hallar 
soluciones en esta exhibición del joven artista que nos ocupa* 

Sus lienzos fontserratinos, lo mismo que las captaciones de 
exuberante tierra vallesana, y las visiones del Montseny, sentidas 
con fervores poéticos nacidos de la misma realidad, nos dan la razón 
en este punto, 

En cuanto a sus obras de figura, esperamos más adelante para 
concretar sobre sus calidad y sus posibilidades. 

A. Valdeml en ffLa pinacoteca" convence como buen pintor que cum­
ple con su cometido, y esto no es poco. 

Color franco a servicie de conjuntes especialmente florales 
con determinado cuite a las rosas. 

Seguramente que los fanáticos del enigma, encontraran 
excesivamente comunicativo. So tendrán razón en tal caso. 

No se trata de pintura a media voz ni al trémulo, sino más bien 
de pintura proverbialmente elegante y dignificada por un espíritu 
de selección, sin énfasis y con marcado optimismo, a merced de una 
manera experta y de deterninismos elocuentes. 

Las mismas cualidades que en sus flores y bodegones resaltan 
en sus obras paisajes y las dos de figura que presenta, si bien en 
estos aspectos nos interesará poderle juzgar más ampliamente cuando 
nos ofrezca ocasión para hacerlo. 

Por esta vez y dichfe sea en honor a luxxa&aui lo que las rosas 
le dictaron, su exhibición delata un poeta. Poeta según su estilo y 
su sentir, que todos los estilos son aceptos si nacen de un legíti­
mo amor y se expresan con léxico apropiado al mismo. 

Carlos Vázquez trabajador infatigable del que nada queda por 
revelar, ha tenido la feliz idea de organizar una e«xposicion de sus 
pinturas alejada de los ambientes mercantiles, a cambio de albergar­
la en los propios dominios de su producción^ retorno a lo que fué 
habitual entre pintores del Renacimiento, que estimaron el taller o 
el estudio como complemento indispensable para la positiva valoriza­
ción de su obra. 

Ho existe marco de valioaa talla, ni moldura a tanto el palmo, 
po r elevado que sea su coste, que encuadren las obras como saben 
hacerlo ios muros y las luces que eientmon sus primeros latidos. Si 
no lo mereciera por aquellas, por esxe solo auuue acierto merecería 
aplauso el pintor Carlos Vázquez que en esta ocasión y con su prover­
bial caballerosidad, completa con su presencia el conjunto de sus 
telas así actuales como retrospectivas de eclectislsmo notorio. 
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Hay en Introducción de este artista correspondiente a su prime 
época, acusando matices de ciertas afinaciones nórdicas, algo que 
en contraste de su temperamento, netamente español se expresa ccn re­
sabios de nostalgia de positivo interés, asi como en los paisajes 
que evocan sus lares, más allá de los tipismos de aceptación cor­
riente, se manifiesta fiel a sus devociones, con verbo de artista 
y de creyentejf este es el Carlos Yázquez, el que nosotros más admira­
mos nc tan solo en esta ocasión, sino siempre que se manifiesta bajo 
estos caracteres, reveladores de auténticos sentimientos. 

He servamos para nuestra próxima crónica ocuparnos de las expo­
siciones fiegoyos, Beltran, Carrasco, Ribas y Milla inauguradas el 
pasado sábado i 

ABRÍA! GUAL. 

21 .Octubre 1943 c> -m 


